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Oitavário pela Unidade das
Igrejas cristãs

  A Semana de Oração pela Unidade dos
Cristãos terá lugar de 18 a 25 de janeiro
próximo com o tema «Amarás o Senhor
teu Deus e ao teu próximo como a ti
mesmo» (Lc 10,27) baseado na parábola
do Bom Samaritano e proposto este ano
pelas Igrejas do Burkina Faso. No ano
celebrativo do 50.º aniversário da
revolução dos Cravos, procurar-se-á que
a Semana da Unidade 2024, seja vivida
com ações concretas de solidariedade
e de compaixão com todos aqueles e
aquelas cujas feridas necessitam de ser
tratadas, reafirmando deste modo os
valores e os princípios de uma
democracia que se quer cada vez
mais humana e respeitadora da
dignidade inerente a cada pessoa.
Conhecedoras da difícil situação vivida
por muitos portugueses, migrantes e
refugiados, as Igrejas apelam também
ao Estado para que reforce o seu apoio
financeiro às muitas instituições de
solidariedade social que vivem
atualmente tempos de grande no
terreno e na linha da frente na ajuda
aos mais necessitados.  Entendendo
a política como a arte do entendi-
mento e do serviço publico, as Igrejas
reunidas sublinharam o importante
papel dos órgãos de comunicação
social na transmissão de mensagens
capazes de gerar esperança e paz num
contexto internacional de guerra e de
profunda desolação. Neste exigente
tempo da história foi reconhecido o
papel insubstituível dos cristãos das
diversas tradições eclesiais, chamados
a agir como Cristo, amando como o
Bom Samaritano, mostrando miseri-

Domingo da Palavra de Deus
Neste 3.º domingo comum que ce-

lebramos neste fim de semana,
celebramos o 5.º ano do dia da Ce-
lebração da Palavra de Deus, ins-
tituído por Papa Francisco em 2019.

Partindo dessa  data, é pertinente
que façamos algumas considera-
ções, começando logo pelo títiulo
que a Papa lhe deu quando o
instituiu.

Valendo-se da passagem dos
discípulos de Emaús, o Senhor deu-
se-lhes a conhecer através das Es-
crituras  abrindo-lhes o coração
(aperuit illis, 3)

Com essas palavras o papa acon-
selha-nos a que vivamos a domingo,
dedicado à celebração, à reflexão
e à divulgação da Palavra de Deus.

Aqui estão as três finalidades das
nossas eucaristias dominicais:

- Celebrar: não é apenas o sacer-
dote que celebra a eucaristia. São
todos os fieis. O sacerdote preside
a uma celebração feita por todo o
povo. Tempos houve em que a Mis-
sa era só para o Padre. Enquanto
ele celebrava a "sua missa", o povo
rezava o "seu teço". Mas mesmo
assim as igrejas enchiam-se. Era

preciso ter muito fé para, não
compreendeno nada, nem o latim
em  que eram celebradas as euca-
ristias, mesmo assim o povo
enchia as igrejas. Hoje compreen-
demos aquilo que fazemos, mas
nem sempre vamos a esse ma-
nancial que é receber alimento

- Reflletir: a palavra de Deus não
é para ser ouvida apenas. È para
ser refletida e diluída na nossa
vida. Ela está sempre atualizada,
pois as circunstaâncias da vida do
dia a dia têm sempre aplicaçãao
na palavra de Deus. Por outras
palavras: Deus é sempre solução;
nunca problema.

- Terceira missão de todos nós:
divulgar a palavra de Deus.

Para a divularmos temos de nos
encher dela. Pois ninguém dá
aquilo que não tem. E se não o
possuímos em nós não o daremos
aos outros.

O Papa termina a sua mensagem
da criação do dia da Palavra,
citando o envangelista Jo 8, 31),
dizendo: "Permancei na minha
palavra". A Palavra é a Bíblia,
porque Cristo é a Palavra do Pai.

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   o

EVANGELHO – Marcos 1,14-20
Depois de João ter sido preso,
Jesus partiu para a Galileia e
começou a proclamar o Evangelho
de Deus, dizendo: «Cumpriu-se o
tempo e está próximo o reino de
Deus. Arrependei-vos e acreditai
no Evangelho».
Caminhando junto ao mar da
Galileia, viu Simão e seu irmão
André, que lançavam as redes ao
mar, porque eram pescadores.
Disse-lhes Jesus:
«Vinde comigo e farei de vós
pescado-res de homens». Eles
deixaram logo as redes e seguiram-
n’O.
Um pouco mais adiante, viu Tiago,
filho de Zebedeu, e seu irmão
João, que estavam no barco a
consertar as redes; e chamou-os.
Eles deixaram logo seu pai
Zebedeu no barco com os
assalariados e seguiram Jesus.

  Palavra da Salvação

córdia e compaixão para com os
necessitados, independentemente
da sua identidade religiosa, étnica
ou social.
O COPIC e a CEP apelam assim a
todos os cristãos e Igrejas para
que promovam em cada lugar,
vila e cidade de Portugal e no
decorrer da Semana da Unidade,
celebra-ções geradoras de
esperança e de paz capazes de nos
animar a todos na construção do
bem comum que a todos nos
congrega.  A celebração Ececu-
ménica nacional que reunirá as
diversas Igrejas terá lugar na
cidade de Coimbra, na sexta feira
dia 19 janeiro à Noite.



     Intenções de Missas
3.ª F - 23: (na São Torcato): 17h30:
terço; 17h50: missa:por:
- Aniv. Olinda Eiras Fernandes  m.c. ?
- Pais e irmão (José Maria, Idalina e
António José) de Carlos Martins
5.ª F - 25: 17h30: terço; 17h50: missa:
- Aniv. Manuel Silva Vaale  m.c. família
- Pais (Manuel e Ana) de Maria argarida
Faria
Sábado - 27: Às 18h15: Eucaristia por:
- Aniv. Mariaa Carmo Faria Lima  m.c.
marido
- Aniv. Emília de Jesus  m.c. família
- Aniv. Deolinda Conceiçao Domingues
m.c. filho António
- Aniv. Idalina Lima das Eiras  m.c.
família
Domingo - 28: Missa às 8h45, por:
- Aniv. Maria Celeste Pereira Azevedo
n.c. filha Eugénia
- Por Irmã Soledade  m.c. Céu
- Por José Martins Sá  m.c. neto José
Pedro

Servir o Altar dia 28
 Dia 28 (8h45): Fernanda Lomba, Carlos
Ermida e Glória Afonso  Salmistas: Céu
e Fernanda
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

2.ª F - 22: Nada
4.ª F - 24: 17h30: terço; 17h50: missa
por:
- Aniv. Celeste Couto Sobreiro  m.c. ?
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Aniv. Fernando Ferreira Santos  m.c.
viúva
- Aniv. Manuel Marinho Jesus Lima
m.c. família
6.ª F - 26: 17h30 (capela): terço;
17h50: missa
- 1.º Aniv. António Gonçalves Neiva
m.c. Confraria e família
- Aniv. Aurora Pires Vieiira  m.c. ?
- Por Maria Leonilde Gomes Lima
m.c. fillhos
Sábado - 27: Às 17h: Eucaristia por:
- Aniv.Maria Rosário Vale Dias  m.c. ?
- Por Heitor Santos m.c. irmãos
- Por Artur Loureiro e maria  m.c. netas
Domingo - 28:  Missa às 10h00, por:
- Pelo Povo m.c. Pároco
- Aniv. Eduardo Maciel dos Santos
m.c. irmão José António
- Aniv. Albino Rodrigues Martins  m.c.
filha Adelaide
- 11h30: batizado (filho da Sara Serra)

Servir o Altar: dias 27 e 28
Leitores (sábado, dia 27, 17h):Luisa
Capitão, Tio Albino e mãe Conceição
Domingo (dia 28 -10h): Olga,
Natércia e Ana Alves
Organista: Orlando dia 21 às10h00)
Salmistas: Sílvia e Gracinda

Direitos Paroquiais
Atendendo a que os direitos paroquiais
a pagar em 2004, cujo processo está
em curso, reverterão a favor de obras
paroqquiais a materializar sobretudo
na Igreja Paroquial e Centro Paroquial,
na sua manutenção de paredes e ja-

Paróquia de Curvos
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nelas que já levam quase 20 anos de
existência, publicar-se-á todas as
semanas o somatório das verbas que
vão entranado, mantendo, no entanto,
o anonimato das pessoas que vão
oferecendo a sua premissa.
Neste momento em que vos escrevo,
dia 15 de Janeiro, e tendo  sido iniciada
apenas há alguns dias esta campanha,
foram recebidos os primeirros envelopes
cuja verba soma a quantia de 710 euros,
ccorrespondentes a 19 envelopes.
Dada a finalidade da iniciativa, pedimos
para serem mais generosos e cum-
pridores que o costume.

Atenção, noivos
A 1.ª sessão do CPM começa já no dia
27 de Janeiro, às 21 h em Esposende
Prevêem-se 4 casamentos em Curvos
e 2 em Palmeira, no ano de 2024. Muito
pouco para paróquias que, não há muito
tempo, eram jardins de casamentos e
batizados que traziam às mesmas a
particularidade de serem as mais jovens
do arciprestado. Basta lembrar que
Palmeira nos últimos 10 anos perdeu
cerca de 120 crianças, a avalliar pela
catequese e pelas escolas primárias.

D. Jorge Ortiga estará
novamente connosco

No próximo sábado, dia 20, D. Jorge
Ortiga, arcebispo emérito, virá falar aos
adultos, durante a catequese das crian-
ças, das 15h30 às 17 horas.
Aproveitem tal ocasião que, desta feita,
irá falar no auditório, sobre o valor da
"Palavra", visto celebrarmos o dia da
Palavra do Senhor no próximo
domingo. Também na Eucaristia será
celebrada a festa da Palavra para os
catequizandos do 4.º ano, recebendo
a Bíblia, palavra de Deus.

Excertos do retiro que estou fazendo
A noite vai longa, porque me deitei rela-

tivamente cedo (21h30) na Casa do Retiro
que é o Seminário da Silva a meia dúzia
de hilómetros de Barcelos, contra o meu
habitual hábito de nunca me deitar no dia
em que me levanto, ou seja, é sempre
depois da meia noite.

Só que...estou em retiro, aqui bem per-
to de casa, fazendo companhia a um
grupo de 36 sacerdotes, de todas as ida-
des e vindos das mais longínquas regiões
da diocese, orientado por um padre da
Ordem Religiosa da Boa Nova, sediada
ali para os lados do Porto, o qual nos

traz temas atuais para a nossa
profissão (digo vocação) de padres.

E nesta mescla de idades entre os
30 e poucos e os 80 anos (como é
quase o meu caso), ssurgem ideias
que interagem para a vida, uns
emprestando a experiência adquirida
(como no meu caso), outros
emprestando a sua jovialidade
manifesta no sacerdócio para os dias
que correm.

Vale a pena esta mistura, pois a
Igreja vive de uns e de outros e o
cruzamento de métodos pastorais
enriquece a Esposa de Cristo que é
para TODOS, TODOS, TODOS.

Entretanto, o padre orientador do
retiro vai-nos atirando com frases
soltas que, contextualizadas aos
tempos modernos dariam um bolo
enorme, próprio do Guiness Book,
que muitos demorariam a devorar.

Eis alguns exemplos:
- Do Papa Francisco: "nunca afas-

tes de algum pobre o teu olhar".
Afastar o olhar pode o mundo consi-
derar ser a via mais acertada. Mas a
moral diz-me que não

- Do mesmo autor: " A hospitalida-
de tem gestos, mesmo que seja ne-
cessário sujar as mãos e os pés".

- E ainda: "Corremos o risco de
perder o 1.º amor, aplicado às várias
situações da vida"

- De Charles de Foucault: "A
ausência de risco é sinal de
mediocridade"

- Terminando, por hoje: "Devemos
ser sonhadores apaixonados"

Por último e para o primeiro e
parte do 2.º dia de retiro, atirou-
nos com esta frase "Cada um
carrega a sua história. Como a
estamos a escrever?" (continuará)


